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Indicadores financeiros selecionados 

 R$ milhões 4T25 4T24 Δ a/a 3T25 Δ t/t 2025 2024 Δ a/a 

 Receita de vendas, líquida 59.676 59.401 0% 56.701 5% 213.595 206.005 4% 

 Custos e despesas (41.351) (43.347) -5% (39.325) 5% (153.020) (147.956) 3% 

 Despesas relacionadas a Brumadinho (1.334) (656) 103% (173) 671% (2.289) (1.530) 50% 

 EBIT (LAJIR) ajustado 20.140 17.520 15% 19.629 3% 68.584 63.596 8% 

 Margem EBIT ajustado (%) 34%  30%  4 p. p.  35%  -1 p. p. 32%  31%  1 p. p.  

 LAJIDA (EBITDA) ajustado 24.789 22.220 12% 23.765 4% 85.890 80.121 7% 

 LAJIDA (EBITDA) proforma 26.123 24.184 8% 23.938 9% 88.179 83.289 6% 

 Lucro líquido atribuído aos acionistas da Vale (21.048) (4.677) 350% 14.617 n.a. 13.814 31.592 -56% 

 Lucro líquido proforma atribuído aos acionistas da Vale 7.898 4.870 62% 14.929 -47% 43.517 41.357 5% 

Nota: A partir do 3T25, as transações de streaming a preços de mercado deixam de ser apresentadas no item "Custos e despesas". Os períodos anteriores foram reprocessados. 

 

 
Reconciliação LAJIDA 

 R$ milhões 4T25 4T24 Δ a/a 3T25 Δ t/t 2025 2024 Δ a/a 

 Lucro líquido atribuído aos acionistas da Vale (21.048) (4.677) 350%  14.617 n.a. 13.814 31.592 -56%  

 Lucro atribuído aos acionistas não controladores (2.172) (1.081) 101%  54 n.a. (2.003) (1.161) 73%  

 Lucro líquido (23.220) (5.758) 303%  14.671 n.a. 11.811 30.431 -61%  

 Depreciação, amortização e exaustão 4.649 4.700 -1%  4.136 12%  17.306 16.525 5%  

 Tributos sobre lucro 11.631 (56) n.a. (444) n.a. 14.882 3.793 292%  

 Resultado financeiro, líquido 5.605 10.370 -46%  1.857 202%  5.276 21.235 -75%  

 LAJIDA (EBITDA) (1.335) 9.256 n.a. 20.220 n.a. 49.275 71.984 -32% 

 Itens para reconciliação de LAJIDA (EBITDA) ajustado:         

 
 Redução ao valor recuperável e resultado com baixa de ativos 
não circulantes, líquidos 

20.952 11.246 86%  1.996 950%  25.147 (510) n.a. 

 
Resultado de participações e outros resultados em coligadas e 
joint ventures 

2.023 (404) n.a. (877) n.a. 1.170 1.570 -25%  

 EBITDA de Coligadas e JVs 1.542 1.427 8%  1.591 -3%  5.967 5.094 17%  

 Pagamentos de streaming 1.607 695 131%  835 92%  4.331 1.983 118%  

 LAJIDA (EBITDA) ajustado 24.789 22.220 12% 23.765 4% 85.890 80.121 7% 

Nota: A partir do 3T25, transações de streaming a preços de mercado, anteriormente reportadas em " Redução ao valor recuperável e resultado com baixa de ativos não circulantes, líquidos ", passarão 
a ser divulgadas separadamente como “Pagamentos de streaming”. Os períodos anteriores foram reprocessados. 

 

 

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 2026 

Desempenho da Vale 
no 4T25 e 2025 
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Destaques dos Resultados 

 

• Forte desempenho operacional e de custos em todos os segmentos de negócio com todos os guidances  
para 2025 atingidos.  

• Vendas robustas no 4T25 e no ano de 2025. As vendas de minério de ferro, cobre e níquel aumentaram 5% (+4 Mt), 8% (+8 kt), 
e 5% (+3 kt) a/a no 4T25, respectivamente. Em 2025, aumentaram 3% (+8 Mt), 12% (+41 kt), e 11% (+18 kt), respectivamente. 

• O preço médio realizado de finos de minério de ferro foi 1% maior t/t e 3% a/a, atingindo US$95,4/t. O preço 
realizado de cobre cresceu 12% t/t e 20% a/a para US$ 11.003/t. O preço realizado de níquel recuou em 3% t/t e 
7% a/a para US$ 15.015/t. 

• O custo caixa C1 de finos de minério de ferro atingiu US$ 21,3/t em 2025, 2% menor a/a, marcando o segundo ano 
consecutivo de redução de custos. No 4T25, o custo caixa C1 também totalizou US$ 21,3/t, 13% maior a/a, em linha com o guidance. O 
custo all-in de minério de ferro atingiu US$ 54,2/t, 3% menor a/a em 2025 e US$ 54,3/t, 10% maior a/a no 4T25. 

• Os custos all-in de cobre totalizaram US$ -881/t no trimestre, enquanto os custos all-in do níquel caíram 35% a/a 
para US$ 9.001/t, devido principalmente a robusta receita de subprodutos e melhorias operacionais em ambos os segmentos. Para 
2025, os custos all-in totalizaram US$ 603/t para cobre e US$ 12.158/t para níquel, marcando também o segundo ano 
consecutivo de redução do custo total. 

• O EBITDA Proforma totalizou R$ 26,123 bilhões, 9,1% maior t/t e 8,0% maior a/a, refletindo uma maior contribuição 
da Vale Metais Básicos. 

• Nos segmentos de negócios: 

• O EBITDA de Soluções de Minério de Ferro foi de R$ 21,4 bilhões, 9,2% menor a/a, principalmente refletindo impacto negativo 
da apreciação do BRL em nossas receitas e por maior custo caixa C1 de finos de minério de ferro, compensados por maiores 
volumes de vendas, preços realizados mais elevados e menores custos de frete. 

• O EBITDA de Cobre aumentou em 85,2% a/a, totalizando R$ 5,7 bilhões no trimestre, refletindo um ambiente de preços 
favoráveis para ouro e cobre, bem como um efeito positivo de ajustes de PPA decorrentes da melhora nos preços futuros de 
cobre aplicados às faturas em aberto ao final do trimestre. 

• O EBITDA de Níquel aumentou R$ 1,6 bilhão a/a, totalizando R$ 1,9 bilhão, devido aos preços mais altos dos subprodutos e 
pela disponibilidade de feed de Voisey’s Bay a custos menores, parcialmente compensado pelo menor preço do níquel na 
LME. 

• CAPEX totalizou US$ 2,0 bilhões no 4T25, em linha com o guidance de CAPEX de US$ 5,5 bilhões para o ano. 

• O Fluxo de Caixa Livre Recorrente totalizou US$ 1,7 bilhão no trimestre, US$ 0,9 bilhão maior a/a, devido a um forte 
EBITDA Proforma e menores despesas financeiras líquidas. 

• A dívida líquida expandida atingiu US$ 15,6 bilhões ao fim do trimestre, US$ 1,0 bilhão menor t/t, como resultado da sólida 
geração de fluxo de caixa e ajustes de provisão relacionados à Samarco. 

• US$1,8 bilhões em dividendos e juros sobre capital próprio a ser pago em março, refletindo a política de dividendos, 
em adição ao US$ 1,0 bilhão em remuneração extraordinária paga em janeiro. 
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Destaques 
dos 
Negócios 

 

Soluções de Minério de Ferro 

• A Vale segue avançando na fase de comissionamento dos projetos Capanema e Vargem Grande 1, com a 
conclusão do ramp-up esperado no 1S26 e no 2S26, respectivamente. A construção do projeto Serra Sul +20 
continua progredindo, atingindo 84% do progresso físico, com start-up esperado para o 2S26. 

Vale Metais Básicos 

• As obras de construção do projeto Bacaba começaram após a aprovação da licença de instalação. O 
projeto irá estender a vida útil do Complexo Minerador de Sossego, adicionando aproximadamente 50 ktpa 
de cobre ao longo de seus 8 anos de operação, com um CAPEX total planejado de US$ 290 milhões. 

• A Vale Base Metals firmou um acordo com a Glencore para avaliar o desenvolvimento brownfield de 
cobre na Bacia de Sudbury, visando uma futura joint venture 50/50. O projeto deverá produzir 880 kt de 
cobre ao longo de 21 anos, com investimento estimado entre US$ 1,6–2,0 bilhões, além de níquel, cobalto, 
ouro e PGMs adicionais, com decisão de investimento prevista para o 1S26. 

Desenvolvimentos Recentes 

• A Vale concluiu a recompra de 23% das debêntures participativas em circulação, totalizando US$ 723 
milhões, após a oferta de aquisição opcional lançada em outubro. Finalizada em novembro, essa transação 
representa um marco importante na gestão das obrigações financeiras da Vale. 

  ESG 

 

Barragens de Rejeitos 

• As barragens Maravilhas II, Vargem Grande e Barragem 6 tiveram seus níveis de emergência removidos, 
após aprovação da ANM. As estruturas receberam uma Declaração de Condição de Estabilidade (DCE) 
positiva, confirmando sua segurança estrutural. Desde 2020, 27 barragens foram retiradas da condição de 
nível de emergência. 

• A barragem Campo Grande, na mina de Alegria, em Minas Gerais, foi eliminada, marcando 63% de 
conclusão do Programa de Descaracterização de Barragens a Montante, com 19 estruturas eliminadas desde 
2019. 

Clima & Social 

• COP30: A Vale co‑liderou a Essential Mining Coalition, unindo 15 entidades para definir um caminho visando 
reduzir em até 90% as emissões relacionadas à mineração no Brasil até 2050. 

• Pobreza: Como parte da ambição da Vale de ajudar a tirar 500 mil pessoas da extrema pobreza, a Vale criou 
o programa Juntos contra a Pobreza, que trata a pobreza como um fenômeno multidimensional e um dos 
desafios sociais mais urgentes e complexos do nosso tempo. A iniciativa mobiliza empresas, organizações da 
sociedade civil, acadêmicas, sociedade civil e governos em um esforço colaborativo para fortalecer políticas 
públicas e criar um legado duradouro para as comunidades locais.  

  Reparação 

 

Brumadinho 

• A execução do Acordo de Reparação Integral de Brumadinho continua avançando, com 
aproximadamente 81% dos compromissos acordados concluídos até o 4T25 e em conformidade com os 
prazos previstos no acordo.  

Mariana 

• O programa de reparação da Samarco continua progredindo, com R$ 73 bilhões desembolsados até 31 de 
dezembro de 2025. O progresso do Programa de Indenização Definitiva (PID) continua forte, com cerca de 
304 mil acordos assinados até o final de 2025, mostrando um avanço consistente na resolução das 
reivindicações remanescentes. 
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Indicadores de endividamento 

 US$ milhões 4T25 4T24 Δ a/a 3T25 Δ t/t 

 Dívida bruta¹ 18.134 14.792 23% 17.843 2% 

 Arrendamentos (IFRS 16) 668 713 -6% 700 -5% 

 Dívida bruta e arrendamentos 18.802 15.505 21% 18.543 1% 

 
Caixa, equivalentes de caixa e aplicações financeiras de curto 
prazo 

(7.566) (5.006) 51% (6.091) 24% 

 Dívida líquida 11.236 10.499 7% 12.452 -10% 

 Swaps cambiais² (181) 334 n.a. (173) 5% 

 Provisões de Brumadinho 1.911 1.970 -3% 1.960 -3% 

 Provisões de Samarco 2.613 3.663 -29% 2.401 9% 

 Dívida líquida expandida 15.579 16.466 -5% 16.640 -6% 

 Prazo médio da dívida (anos) 8,4 8,7  -1 % 8,7 -4% 

 Custo da dívida após hedge (% por ano) 5,3 5,7  -5 % 5,4 0% 

 Dívida bruta e arrendamentos / LTM EBITDA ajustado (x) 1,2 1,0  20% 1,3 -6% 

 Dívida líquida / LTM EBITDA ajustado (x) 0,7 0,7  0% 0,8 -9% 

 LTM EBITDA ajustado/ LTM juros brutos (x) 15,7 17,9  -12% 15,2 3% 

¹ Não inclui arrendamentos (IFRS 16). ² Inclui swaps de taxa de juros. 

A dívida líquida expandida diminuiu US$ 1,1 bilhão t/t, totalizando US$ 15,6 bilhões, impulsionada principalmente pelo caixa 
gerado pelas operações. 

Provisões Samarco: Neste trimestre, a Vale reconheceu uma provisão adicional de US$ 449 milhões referente à Samarco, relacionada 
às obrigações do processo no Reino Unido (UK Claim). 

A dívida bruta e os arrendamentos atingiram US$ 18,8 bilhões em 31 de dezembro de 2025, US$ 0,3 bilhão maior t/t, 
principalmente em função do novo financiamento de US$ 420 milhões captado pela Vale Base Metals. 

O prazo médio da dívida reduziu para 8,4 anos no final do 4T25 vs. 8,7 anos no final do 3T25. O custo anual médio da dívida 
após swaps de moeda e taxa de juros foi de 5,3%, ligeiramente abaixo de 5,4% no final do 3T25.  
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Informações contábeis 

 
Demonstração de resultados 

 R$ milhões 4T25 4T24 Δ a/a 3T25 Δ t/t 2025 2024 Δ a/a 

 Receita de vendas, líquida 59.676 59.401 0% 56.701 5% 213.595 206.005 4% 

 Custo dos produtos vendidos e serviços prestados (36.578) (36.763) -1% (36.077) 1% (138.887) (131.318) 6% 

 Lucro bruto 23.098 22.638 2% 20.624 12% 74.708 74.687 0% 

 Margem bruta (%) 39%  38%  1 p. p.  36%  2 p. p.  139%  145%  (4 p. p.) 

 Despesas com vendas e administrativas (1.121) (1.214) -8% (858) 31% (3.566) (3.397) 5% 

 Despesas com pesquisa e desenvolvimento (1.411) (1.481) -5% (820) 72% (3.848) (4.307) -11% 

 Despesas pré-operacionais e de parada de operação (307) (766) -60% (275) 12% (1.507) (2.189) -31% 

 Outras despesas operacionais, líquidas (1.934) (3.123) -38% (1.295) 49% (5.212) (6.745) -23% 

 
 Redução ao valor recuperável e ganhos (perdas) com baixa de 
ativos não circulantes, líquidos 

(20.952) (11.246) 86% (1.996) 950% (25.147) 510 n.a. 

 Despesas relacionadas a Brumadinho (1.334) (656) 103% (173) 671% (2.289) (1.530) 50% 

 Lucro operacional (3.961) 4.152 n.a. 15.207 n.a. 33.139 57.029 -42% 

 Receitas financeiras 673 624 8% 815 -17% 2.803 2.281 23% 

 Despesas financeiras (2.505) (2.317) 8% (2.162) 16% (9.179) (7.968) 15% 

 Outros itens financeiros, líquido (3.773) (8.677) -57% (510) 640% 1.100 (15.548) n.a. 

 
Resultado de participações e outros resultados em Coligadas e 
Joint Ventures 

(2.023) 404 n.a. 877 n.a. (1.170) (1.570) -25% 

 Lucro antes de impostos (11.589) (5.814) 99% 14.227 n.a. 26.693 34.224 -22% 

 Tributo corrente 1.393 (1.830) n.a. 1.596 -13% 264 (10.595) n.a. 

 Tributo diferido (13.024) 1.886 n.a. (1.152) 1031% (15.146) 6.802 n.a. 

 Lucro líquido (23.220) (5.758) 303% 14.671 n.a. 11.811 30.431 -61% 

 Lucro líquido atribuído aos acionistas não controladores (2.172) (1.081) 101% 54 n.a. (2.003) (1.161) 73% 

 Lucro líquido atribuído aos acionistas da Vale (21.048) (4.677) 350% 14.617 n.a. 13.814 31.592 -56% 

 Lucro líquido (23.220) (5.758) 303% 14.671 n.a. 11.811 30.431 -61% 

 Lucro líquido atribuído aos acionistas não controladores (2.172) (1.081) 101% 54 n.a. (2.003) (1.161) 73% 

 Lucro líquido atribuído aos acionistas da Vale (21.048) (4.677) 350% 14.617 n.a. 13.814 31.592 -56% 

 
Lucro básico e diluído por ação atribuído aos acionistas da Vale - 
R$ 

(4,92) (1,09) 351% 3,42 n.a. 3,23 7,38 -56% 

 

 
Resultados de participações societárias 

 R$ milhões 4T25 4T24 Δ a/a 3T25 Δ t/t 2025 2024 Δ a/a 

 Soluções de Minério de Ferro 449 468 -4% 804 -44% 2.229 1.816 23% 

 Vale Metais Básicos (136) (204) -33% 1 n.a. (175) (178) -2% 

 Itens não alocados¹ 32 (14) n.a. (9) n.a. (34) (26) 31% 

 Total 345 250 38% 796 -57% 2.020 1.612 25% 

¹ A partir do 2T25, o segmento anteriormente denominado “Outros” passou a ser chamado de “Itens não alocados”. Não houve alteração na metodologia de alocação ou em seus efeitos. Para mais 
informações, consulte as Demonstrações Financeiras da Vale disponíveis em nosso site. 
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Balanço patrimonial - consolidado 

 R$ milhões 4T25 4T24 Δ a/a 3T25 Δ t/t 

 Ativo      

 Circulante 100.645  83.476  21%  87.682  15% 

 Ativos não circulantes mantidos para venda –  –  0%  –  0% 

 Não circulante 58.474  71.992  -19%  70.765  -17% 

 Investimentos 27.674  28.158  -2%  27.434  1% 

 Intangível 49.261  65.105  -24%  58.160  -15% 

 Imobilizado 240.040  247.594  -3%  240.912  -0% 

 Total 476.094  496.325  -4%  484.953  -2% 

 Passivo      

 Circulante 87.320  81.055  8%  70.860  23% 

 
Passivos relacionados a ativos não circulantes mantidos para 
venda 

–  –  0%  –  0% 

 Não circulante 199.848  201.550  -1%  189.360  6% 

 Patrimônio líquido 188.926  213.720  -12%  224.733  -16% 

 Patrimônio líquido dos acionistas da Vale 184.299  206.772  -11%  218.127  -16% 

 Patrimônio líquido dos acionistas não controladores 4.627  6.948  -33%  6.606  -30% 

 Total 476.094  496.325  -4%  484.953  -2% 
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As informações operacionais e financeiras contidas neste press release, exceto quando de outra forma indicado, são apresentadas com 
base em números consolidados de acordo com o IFRS. Tais informações, são baseadas em demonstrações contábeis trimestrais revisadas 
pelos auditores independentes. As principais subsidiárias da Vale consolidadas são:. Companhia Portuária da Baía de Sepetiba, Vale 
Manganês S.A., Minerações Brasileiras Reunidas S.A., Vale Base Metals Ltd., Tecnored Desenvolvimento Tecnológico S.A., Vale Holdings 
B.V, Vale Canada Limited, Vale International S.A., Vale Malaysia Minerals Sdn. Bhd. e Vale Oman Pelletizing Company LLC. 

Este comunicado pode incluir declarações sobre as expectativas atuais da Vale sobre eventos ou resultados futuros (estimativas e 
projeções). Muitas dessas estimativas e projeções podem ser identificadas através do uso de palavras com perspectivas futuras como 
“antecipar," “acreditar," “poder“, “esperar," “dever“, "planejar" “pretender“, "estimar“, “fará” e "potencial," entre outras. Todas as 
estimativas e projeções envolvem vários riscos e incertezas. A Vale não pode garantir que tais declarações venham a ser corretas. Tais 
riscos e incertezas incluem, entre outros, fatores relacionados a: (a) países onde a Vale opera, especialmente Brasil e Canadá; (b) 
economia global; (c) mercado de capitais; (d) negócio de minérios e metais e sua dependência à produção industrial global, que é cíclica 
por natureza; e (e) elevado grau de competição global nos mercados onde a Vale opera. A Vale cautela que os resultados atuais podem 
diferenciar materialmente dos planos, objetivos, expectativas, estimativas e intenções expressadas nesta apresentação. A Vale não 
assume nenhuma obrigação de atualizar publicamente ou revisar nenhuma estimativa e projeção, seja como resultado de informações 
novas ou eventos futuros ou por qualquer outra razão. Para obter informações adicionais sobre fatores que podem originar resultados 
diferentes daqueles estimados pela Vale, favor consultar os relatórios arquivados pela Vale na U.S. Securities and Exchange Commission 
(SEC), na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e, em particular, os fatores discutidos nas seções “Estimativas e Projeções” e “Fatores 
de Risco” no Relatório Anual - Form 20-F da Vale.  

As informações contidas neste comunicado incluem métricas financeiras que não são preparadas de acordo com o IFRS. Essas métricas 
não-IFRS diferem das métricas mais diretamente comparáveis determinadas pelo IFRS, mas não apresentamos uma reconciliação com 
as métricas IFRS mais diretamente comparáveis, porque as métricas não-IFRS são prospectivas e uma reconciliação não pode ser 
preparada sem envolver esforços desproporcionais. 

Informações Webcast 

A Vale realizará um webcast na 

   

Sexta-
feira 

13 de 
fevereiro de 
2026 

Às 
10:00 (Nova Iorque) 
11:00 (Brasília) 
14:00 (Londres) 

O acesso pela internet ao webcast e materiais de 
apresentação estarão disponíveis no site da Vale em 

www.vale.com/investidores 

Um replay estará disponível logo após a conclusão da 
teleconferência.  
Mais informações sobre a Vale podem ser encontradas em: 

vale.com 

Relações com Investidores 

Vale.RI@vale.com 
 
Thiago Lofiego 
thiago.lofiego@vale.com 
 
Mariana Rocha 
mariana.rocha@vale.com 
 
Luciana Oliveti 
luciana.oliveti@vale.com 
 
Pedro Terra 
pedro.terra@vale.com 
 
Patricia Tinoco 
patricia.tinoco@vale.com 

http://www.vale.com/investidores

